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Introdução

A leucemia promielocítica aguda (LPA) é uma neoplasia rara, mas hoje apresenta taxas de cura superiores a 90% 

com o uso de ácido all-trans-retinoico (ATRA) e trióxido de arsênio (ATO), conforme Yilmaz, Kantarjian e Ravandi 

(2021). Apesar dos avanços, complicações como a síndrome de diferenciação ainda podem ser fatais se não 

tratadas precocemente (WU et al., 2024). Essa dualidade pode ser associada ao filme Uma Prova de Amor 

(CASSAVETES, 2009), que retrata o impacto da leucemia infantil na vida de Kate e de sua família. 

No filme, os efeitos colaterais do tratamento e a rotina hospitalar lembram o que Dell’Amore et al. (2024) destacam 

sobre a necessidade de monitoramento rigoroso durante a terapia com ATRA/ATO. A dificuldade de adesão em 

crianças, observada por Huang et al. (2023), também se reflete na trajetória de Kate, reforçando os desafios 

clínicos além dos avanços técnicos.

Objetivo

Este trabalho tem como objetivo analisar a leucemia promielocítica aguda (LPA), enfatizando seus aspectos 

clínicos, terapêuticos e complicações associadas, além de discutir os avanços recentes no tratamento e os 

dilemas bioéticos que permeiam o cuidado do paciente onco-hematológico.

Material e Métodos

O presente estudo foi desenvolvido a partir de uma revisão narrativa da literatura, com foco em publicações 

recentes acerca da leucemia promielocítica aguda (LPA). Para a construção do referencial teórico, foram 

consultadas bases científicas reconhecidas internacionalmente, incluindo PubMed, Scopus, Web of Science e 

SciELO, priorizando artigos disponíveis em texto completo e publicados entre 2020 e 2025. Os descritores 

utilizados na busca seguiram a terminologia padronizada em inglês e português: acute promyelocytic leukemia, 

treatment, complications, differentiation syndrome, arsenic trioxide, retinoic acid, transplantation e bioethics. 

 



A seleção dos trabalhos seguiu critérios de inclusão previamente estabelecidos: artigos originais, revisões 

sistemáticas, consensos de especialistas e diretrizes clínicas que abordassem aspectos diagnósticos, terapêuticos 

e prognósticos da LPA. Foram excluídos estudos duplicados, publicações em anais de congressos sem revisão 

por pares, bem como artigos em idiomas distintos do inglês, português e espanhol. 

 

O processo de análise envolveu a leitura crítica dos textos selecionados, com extração das principais informações 

relacionadas às estratégias de tratamento, complicações associadas, novas abordagens terapêuticas e 

implicações bioéticas. Os dados foram organizados em tópicos temáticos, possibilitando uma compreensão 

integrada da evolução científica e clínica da LPA. 

 

Adicionalmente, o presente trabalho tomou como referência dez artigos selecionados de maior relevância, 

identificados por sua contribuição significativa para a discussão sobre a leucemia promielocítica aguda nos últimos 

cinco anos. A construção do texto seguiu o padrão acadêmico exigido pela Associação Brasileira de Normas 

Técnicas (ABNT), de modo a garantir rigor científico, clareza e reprodutibilidade do processo de pesquisa.

Resultados e Discussão

A busca por alternativas como o transplante hematopoiético, presente no enredo, dialoga com estudos que 

apontam sua relevância em casos refratários ou recidivantes (VOSO et al., 2025). Contudo, o núcleo dramático do 

filme ultrapassa o campo médico: Anna, concebida como doadora compatível, traz à tona dilemas bioéticos sobre 

autonomia e limites do cuidado. Nesse sentido, Magalhães et al. (2024) afirmam que, embora a LPA seja exemplo 

de sucesso terapêutico, questões éticas e sociais continuam a exigir reflexão. 

Assim, a correlação entre literatura científica e Uma Prova de Amor evidencia que a LPA não é apenas um desafio 

médico, mas também humano e ético, demandando cuidado integral e sensível. 

A revisão evidenciou que a LPA apresenta elevadas taxas de cura com ATRA e ATO, porém complicações como 

coagulopatia e síndrome de diferenciação ainda desafiam a prática clínica. Os avanços terapêuticos recentes 

ampliam a sobrevida, mas demandam manejo precoce e atenção às implicações bioéticas.

Conclusão

A análise realizada evidencia que a leucemia promielocítica aguda representa um dos maiores avanços da onco-

hematologia, com elevadas taxas de cura alcançadas pela associação de ATRA e ATO. Contudo, complicações 

como coagulopatia e síndrome de diferenciação permanecem desafios clínicos relevantes. Além disso, questões 

bioéticas relacionadas ao diagnóstico precoce, ao transplante e à utilização de terapias de alto custo demonstram 

a necessidade de contínua reflexão e atualização das práticas assistenciais. Assim, o presente estudo reforça a 

importância da integração entre ciência, ética e cuida
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